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ANEXO II - PROGRAMA DE PROVAS 

 

 
A Prefeitura Municipal de Taiaçu/SP e a empresa contratada não aprova a 
comercialização de apostilas preparatórias para o presente Concurso 
Público, bem como não fornecerá e nem recomendará nenhuma apostila 
deste gênero, não se responsabilizando pelo conteúdo de qualquer uma 
delas. 
 
 

ALFABETIZADO 
 
CARGOS: AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS, AUXILIAR DE CAMPO, 
AUXILIAR DE SERVIÇOS INFANTIS, AUXILIAR DE SERVIÇOS 
INTERNOS, COLETOR DE LIXO, GARI, ZELADOR, MOTORISTA e 
OPERADOR DE MÁQUINAS,  
 
CONHECIMENTOS GERAIS: 
PORTUGUÊS: Acentuação gráfica; Ortografia; Adjetivo; Pontuação: ponto-
final, ponto de exclamação, ponto de interrogação, dois pontos, travessão 
e vírgula; Separação de sílabas; Sinônimo e Antônimo; Estudo de texto: 
compreensão e estabelecimento de relações entre idéias contidas no texto 
- identificação do significado de palavras no texto.  
 
MATEMÁTICA: Leitura e escrita dos números naturais (inteiros e não-
negativos); Conceito de dobro, triplo, dezena, centena, dúzia; Operações 
com números naturais. Problemas de aplicação; Unidades de comprimento 
(centímetro, metro, quilômetro), tempo (hora, minuto e segundo, dia, mês e 
ano), massa (grama, quilograma e tonelada), capacidade (litro), área 
(metro quadrado) e volume (metro cúbico); Problemas envolvendo a nossa 
moeda, o real; Problemas de raciocínio lógico adequado ao nível. 



 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
CARGOS: AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS, AUXILIAR DE SERVIÇOS 
INTERNOS, COLETOR DE LIXO, GARI E ZELADOR 
  
Garantir a prestação qualitativa dos serviços, organizar e manter os 
equipamentos, ferramentas e materiais de trabalho; participar de reuniões, 
treinamento e desenvolvimento para aperfeiçoamento do processo de 
trabalho; realizar outras tarefas correlatas pela Chefia. 
As questões serão elaboradas tendo em vista as atribuições do cargo. 
Avaliação de sequência lógica e coordenação viso-motora, noção de 
tempo, de espaço, de conservação do número, reversibilidade e 
simbologia de linguagem. 
 
CARGO: AUXILIAR DE CAMPO 
Dengue: proliferação, transmissão e controle da doença.  
Aedes Aegypti: Aspectos biológicos, Medidas de controle e profilaxia. 
Combate ao vetor.  
Ações do Saneamento Ambiental.  
Ações integradas de Educação em Saúde, comunicação e mobilização 
social.  
Atribuições e competências do município no combate à dengue. 
 
CARGO: AUXILIAR DE SERVIÇOS INFANTIS  
Objetivos e funções da creche e escola de educação infantil. Organização 
Administrativa: a direção e o cotidiano da creche e da escola de educação 
infnatil. Aspectos do desenvolvimento da criança (físico, social, cognitivo e 
afetivo). Cuidados físicos com a criança. O ambiente físico/afetivo da 
creche. A relação Auxiliar de desenvolvimento Infantil/criança. Jogos 
Infantis. 
 
 
CARGO: MOTORISTA  
Lei 9.503 de 23 de setembro de 1.997  
Lei 9.602 de 21 de janeiro de 1.998  
Conhecimentos gerais sobre direção defensiva.  
Noções básicas de primeiros socorros, mecânica e meio ambiente.  
Placas de sinalização e regulamentação de trânsito  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  



SOBRINHO, José Almeida e Outros, Novo Código de Trânsito Brasileiro. 
Editora Jurídica Mizuno, 1ªed. Campinas-SP. 
 
CARGO: OPERADOR DE MÁQUINAS  
Código de Trânsito Brasileiro;  
Regras de circulação;  
Sinalização de trânsito;  
Normas de segurança;  
Normas de segurança veicular;  
Operação e Mecânica básica de Máquinas do tipo pá carregadeira, 
retroescavadeiras, motoniveladora, rolo compressor, entre outros. 
Conhecimento e noções de funcionamento dos principais componentes 
das máquinas pesadas. 
 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 
 
CARGOS: TRATORISTA E TELEFONISTA 
 
CONHECIMENTOS GERAIS: 
PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão silábica; Acentuação gráfica; 
Emprego do hífen; Ortografia; Pontuação; Estrutura das palavras; Classes 
gramaticais; Flexão verbal e nominal; Pronomes: emprego e colocação; 
Empregos de tempos e modos verbais, vozes do verbo; Concordância 
nominal e verbal; Crase; Interpretação de texto; Análise sintática: termos 
da oração, classificação de orações. Obs. Já serão utilizadas as regras 
ortográficas introduzidas pelo Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08.  
 
MATEMÁTICA: Conjuntos Numéricos: naturais, inteiros, racionais, 
irracionais e reais; Operações com os conjuntos numéricos: adição, 
subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação; Equação e 
inequação do 1º grau; Equação do 2º grau; Fatoração; Porcentagem; Juros 
simples e compostos; Descontos; Relações e Funções; Área, perímetro, 
volume e densidade; Área das figuras planas; Sistema decimal de 
medidas; Polígonos e circunferência; Razões e proporções. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
 

CARGO: TRATORISTA  
Código de Trânsito Brasileiro;  
Regras de circulação;  



Sinalização de trânsito;  
Normas de segurança;  
Normas de segurança veicular;  
Conhecimentos básicos de máquinas leves e pesadas, motorizadas e não 
motorizadas. 
CARGO: TELEFONISTA 
Princípios básicos: tonalidades da voz, identificação do local;  
Seleção de telefonemas: chamadas para seu executivo, transferências de 
ligações, mais de um telefone sobre a mesa;  
Realização de telefonemas;  
Conversas prolongadas;  
Despedidas telefônicas;  
Cuidados com o aparelho;  
Linguagem: uso de interjeições e gírias: concordância nominal e regência 
verbal;  
Importância das relações humanas;  
Relações públicas.  
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
MEDEIROS, João Bosco. Manual da Secretária. Editora Atlas. 
 
ENSINO FUNDAMENTAL 
CARGOS: MECÂNICO, INSPETOR DE ALUNOS, AUXILIAR 
EDUCACIONAL E RECEPCIONISTA   
 
CONHECIMENTOS GERAIS: 
PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão silábica; Acentuação gráfica; 
Emprego do hífen; Ortografia; Pontuação; Estrutura das palavras; Classes 
gramaticais; Flexão verbal e nominal; Pronomes: emprego e colocação; 
Empregos de tempos e modos verbais, vozes do verbo; Concordância 
nominal e verbal; Crase; Interpretação de texto; Análise sintática: termos 
da oração, classificação de orações. Obs. Já serão utilizadas as regras 
ortográficas introduzidas pelo Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08.  
 
MATEMÁTICA: Conjuntos Numéricos: naturais, inteiros, racionais, 
irracionais e reais; Operações com os conjuntos numéricos: adição, 
subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação; Equação e 
inequação do 1º grau; Equação do 2º grau; Fatoração; Porcentagem; Juros 
simples e compostos; Descontos; Relações e Funções; Área, perímetro, 
volume e densidade; Área das figuras planas; Sistema decimal de 
medidas; Polígonos e circunferência; Razões e proporções. 



 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
 
CARGO: MECÂNICO 
 

Introdução à lubrificação: Conceitos básicos, Atrito limite, Atrito misto, 
Atrito fluido, Tipos de lubrificantes, Características principais dos 
lubrificantes, Óleos minerais, Graxas minerais, Óleos orgânicos, Misturas 
de óleos minerais e orgânicos, Lubrificantes sintéticos, Lubrificantes 
grafíticos, Escolha de lubrificantes, Classificação dos lubrificantes: normas 
SAE (Sociedade dos Engenheiros de Automóveis) e NLGI (Instituto 
Nacional de graxa lubrificante). 
Propriedades dos lubrificantes: Aderência, Viscosidade, Ausência de 
ácidos, Pureza química, Resistência ao envelhecimento, Ponto de 
inflamação, Ponto de congelamento, Pureza mecânica.  
Técnicas de lubrificação. 
Classificação dos sistemas de lubrificação, Sistema de perda total, 
Sistema selado.  
Conceito de sistema de perda total: Dispositivos; Almotolia, Copo graxeiro, 
Pistola graxeira, Pistola de óleo, Pincel, Espátula, Copo conta-gotas, Copo 
vareta, Copo com mecha tipo sifão, Copo com mecha tipo tampão, 
Lubrificador mecânico.  
Outros dispositivos de lubrificação: Lubrificador por névoa, Lubrificador 
hidrostático, Mancais com cavidade.  
Lubrificação centralizada: três tipos; Linha simples, Linha dupla, 
Progressivo.  
Características e os tipos de lubrificação com sistema selado: Sistema 
selado, Lubrificação por banho, Banho com anel, Banho com colar, 
Lubrificador de nível constante, Çubrificação por salpico, Banho com 
estopa, Banho com almofada, Sistema circulatório.  
 
CARGO: INSPETOR DE ALUNOS 
Controle da movimentação dos alunos. Observação de sua conduta: 
manutenção da ordem e da observância das normas da escola. 
Atendimento de alunos em caso de necessidade.  
Lei Federal n.º 8.069, de 13.07.90 – Estatuto da Criança e do Adolescente:  
Atualizada até a data da publicação do edital. 
 
CARGO: AUXILIAR EDUCACIONAL 



As questões serão elaboradas tendo em vista as atribuições do cargo, 
além dos seguintes conhecimentos: 
Lei Federal 8069/90 – Estatuto da criança e do adolescente.  
BRASIL. Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência. 
Decreto Presidencial nº 6.949 de 25 de agosto de 2009. 
CASTRO, Jane Margareth; REGATTIERI, Marilza. Relações 
Contemporâneas Escola-Família. P. 28-32. In CASTRO, Jane 
Margareth; REGATTIERI, Marilza. Interação escola-família: subsídios para 
práticas escolares. Brasília : UNESCO, MEC, 2009. 
Disponível em 
http://unesdoc.unesco.org/images/0018/001877/187729POR.pdf. 
ROPOLI, Edilene Aparecida. A Educação Especial na Perspectiva da 
Inclusão Escolar: a escola comum inclusiva / Edilene Aparecida 
Ropoli...[et.al.]. Brasília: Ministério da Educação. SEESP. Universidade 
Federal do Ceará. 2010. Disponível em 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1
2625&Itemid=860 
 
CARGO: RECEPCIONISTA 

 Deveres e responsabilidades do recepcionista; Noções de estrutura 
organizacional e hierarquia. Características do profissional de 
atendimento ao público: organização pessoal, agenda e espaço de 
trabalho; Eficiência no uso do telefone: tonalidade de voz, dicção, 
clareza e objetividade; Normas de atendimento ao público.  

 Noções gerais sobre de protocolo e entrega de correspondências 
internas e externas.  

 Recepção e distribuição da correspondência. 

 Pronomes de tratamento.  

 A inviolabilidade, o sigilo das comunicações e dos telefonemas e a 
Constituição Federal.  

 Comunicação escrita: recados, anotações e bilhetes; Raciocínio 
lógico, iniciativa, decisão e atenção concentrada.  

 Ligações e operações telefônicas; como proceder nas ligações 
interurbanas e internacionais; ligações telefônicas à cobrar; o fax e a 
secretária eletrônica; uso e conservação do equipamento de 
telefonia. Noções de postura e ética profissional. 

 
ENSINO MÉDIO 

 



CARGOS: ALMOXARIFE, AUXILIAR DE CONTABILIDADE, 
COORDENADOR DE CRECHE, ESCRITURÁRIO, GUARDA CIVIL 
MUNICIPAL MASCULINO E FEMININO, MONITOR DE INFORMÁTICA, 
SECRETÁRIO DE ESCOLA, FISCAL SANITÁRIO, ENCARREGADO DE 
SETOR DE PESSOAL, AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO, 
MONITOR DESPORTIVO E TÉCNICO QUÍMICO. 
 
CONHECIMENTOS GERAIS: 
PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão Silábica; Acentuação 
Gráfica; Emprego do hífen; Ortografia; Pontuação; Processos de 
Formação das Palavras; Estrutura das Palavras; Classes Gramaticais; 
Pronomes: emprego e colocação; Empregos de tempos e modos verbais, 
vozes do verbo; Concordância nominal e verbal; Crase; Interpretação de 
texto; Análise Sintática; Análise Morfológica; Regência Verbal e Nominal; 
Figuras de Linguagem; Vícios de Linguagem. Obs. Já serão utilizadas as 
regras ortográficas introduzidas pelo Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08.  
 
MATEMÁTICA: Conjuntos Numéricos: naturais, inteiros, racionais, 
irracionais e reais; Intervalos; Expressões algébricas; Potenciação; 
Radiciação; Equação e inequação do 1º grau; Fatoração; Regra de Três 
simples e composta; Porcentagem; Juros simples e compostos; 
Descontos; Noções de estatística: médias, distribuição de freqüências e 
gráficos; Equação do 2º grau; Funções do 1º e do 2º graus: conceito, 
gráfico, propriedades e raízes; Geometria: plana e espacial; Relações e 
funções; Sistema decimal de medidas: unidade de comprimento e 
superfície; Área das Figuras Planas. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
 
CARGO: ALMOXARIFE  
Recebimento, guarda e entrega de materiais;  
Lançamento das requisições de materiais;  
Identificação dos itens e conhecimento de materiais;  
Sistema métrico e sistema inglês de medidas;  
Inventário;  
Contagem física;  
Organização de almoxarifado;  
Conceitos de estoque médio;  
Sistema de controle contábil de Notas Fiscais;  
Administração de materiais e estoque;  



Separação e avaliação de bens inservíveis.  
  

CARGO: AUXILIAR DE CONTABILIDADE  

Patrimônio Público  
- Situação Líquida  
- Lançamento  
- Créditos  
- Receitas  
- Despesas  
- Livros obrigatórios  
- Livros contábeis acessórios  
- Tributos Municipais  
- Participação do Município em Tributos Estaduais  
- Aziendas Públicas  
- Bens Públicos  
- Estágios da Receita orçamentária  
- Lei 4.320 de 17/03/64  
- Aplicações vinculadas  
- Balanços  
- Lei Complementar 101/2000 – L. R. F.  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica. Editora Saraiva. São Paulo.  
SINCLAYR, Luiz. Organização e Técnica Comercial. Editora Saraiva. São 
Paulo.  
MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. Editora Atlas. São 
Paulo.  
REIS, Heraldo Costa e MACHADO JR., J. Teixeira. A Lei 4320 
Comentada. IBAM.  
CONSTITUIÇÃO FEDERAL – Título VI e VII – Artigos 145 a 192.  
PORTARIA INTERMINISTERIAL 163 de 04 de maio de 2001  
PORTARIA INTERMINISTERIAL 325 de 27 de agosto de 2001 
 
CARGO:COORDENADOR DE CRECHE 
Lei 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.  
Lei 8069/90 – Estatuto da Criança e do Adolescente.  
Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Parâmetros nacionais de qualidade para a educação infantil – volume 1 



/Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica – Brasília. DF. 
Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Parâmetros nacionais de qualidade para a educação infantil – volume 2 
/Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica – Brasília. DF. 
Brasil. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 
Fundamental. Referencial curricular nacional para a educação infantil / 
Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria de Educação 
Fundamental. — Brasília: MEC/SEF, 1998. 3v.  
ROSEMBERG, Fúlvia. Educação Infantil, classe, raça e gênero. Caderno 
de Pesquisa nº 96. São Paulo: Cortez/FCC, 1996. p.58-65.  
_________. Expansão da Educação Infantil e processos de exclusão. 
Cadernos de Pesquisa nº 107. Campinas: Autores Associados/FCC, 
1999ª. P.7-40.  
 _________. O estado dos dados para avaliar políticas de Educação 
Infantil. Estudos em avaliação educacional nº 20. São Paulo: FCC, 1999b. 
p. 5-57.  
DELORS, J. (Org.) Educação: Um Tesouro A Descobrir. Relatório para a 
UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI.  
HOFFMANN, J. Avaliar: Respeitar Primeiro, Educar Depois. Editora 
Mediação, 2005.  
LIBANEO, J. C. Organização e Gestão da Escola: Teoria e Prática. 
Alternativa, 2004.  
LUCK, H. A Aplicação Do Planejamento Estratégico Na Escola. Gestão em 
Rede, Brasília: CONSED, n.19, p. 8-13, abr. 2000.  
 ________. FREITAS, K. S. A Escola Participativa: O Trabalho Do Gestor 
Escolar. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.  
MORIN, Edgar. Os Sete Saberes Necessários À Educação Do Futuro. São 
Paulo: Cortez; Brasília, DF: UNESCO.  
OLIVEIRA, I.B. et al. A Democracia No Cotidiano Da Escola. Rio de 
Janeiro: DO&A, 1999.  
PARO, V. Qualidade Do Ensino: A Contribuição Dos Pais. São Paulo: 
Xamã.  
_______. Administração Escolar: Introdução Crítica. São Paulo: Cortez, 
2000.  
_______. Gestão Democrática Da Escola Pública. São Paulo: Ática, 1997.  
PERRENOUD, P. Dez Novas Competências Para Ensinar: Convite À 
Viagem. Porto Alegre: Artmed, 2000.  
____________Avaliação: Da Excelência À Regulação Das Aprendizagens 
Entre Duas Lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.  



THURLER, M. G. Inovar No Interior Da Escola. Porto Alegre: Artmed, 
2001.  
VASCONCELLOS, C. S. Planejamento: Plano de Ensino-Aprendizagem e 
Projeto Educativo. São Paulo: Libertat, 1995.  
ZABALA, A. A Prática Educativa: Como Ensinar. Trad. Ernani F. da F. 
Rosa. Porto Alegre: ArtMed, 1998.  
 
CARGO: ESCRITURÁRIO 
Questões práticas objetivando dimensionar os conhecimentos dos 
candidatos nas atividades relacionadas com o cargo em questão, tais 
como: recebimento e expedição de correspondência – arquivo de 
documentos – edição de textos – normas da ABNT sobre edição de textos 
– preparação de: ofícios – cartas – formulários – memorandos – ordem de 
serviço – portaria, etc. 
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA: 
MS-Word 2003: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de 
textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e 
numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de 
páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, 
caixas de texto. MS-Excel 2003: estrutura básica das planilhas, conceitos 
de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e 
gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de 
objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de 
páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. Correio 
Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, 
anexação de arquivos. Internet: Navegação Internet, conceitos de URL, 
links, sites, busca e impressão de páginas. 
  
CARGO:GUARDA CIVIL MUNICIPAL MASCULINO E FEMININO  
Técnicas de vigilância  
Serviços de Guarda  
Registro de ocorrências  
Medidas de emergência  
Segurança física das instalações  
Proteção de entradas não permitidas  
Prevenção de sabotagem  
Noções básicas de socorros de urgência  
Prevenção e combate a princípios de incêndio  
Classificação de incêndios  

Propagação de calor e agentes de extinção 



 
CARGO: MONITOR DE INFORMÁTICA  
Assuntos correlatos e gerais da respectiva área - Arquivo, classificação e 
organização de documentos - Computadores e periféricos - Configuração e 
instalação de equipamentos, softwares básicos, aplicativos e de apoio. 
Atualização de versões de programas e antivírus - Conhecimento das 
ferramentas de Internet, elaboração e atualização de páginas - 
Conhecimentos de sistemas operacionais – configurações, MS DOS e 
WINDOWS. Conhecimentos Gerais de Windows - Desenvolvimento de 
bancos de dados em Acces-Equipamentos, softwares e materiais relativos 
à área de informática - Ferramentas de Informática - Noções de redes, 
servidor e componentes - Noções gerais de informática (máquinas e 
programas) - Ocorrências de falhas em componentes e em sistemas de 
microcomputadores - Pacote Office: Word, Excel, Power Point, Access, 
Star office e utilitários diversos. Segurança – proteção contra invasões e 
vírus. 
 
CARGO:SECRETÁRIO DE ESCOLA 
ATUALIDADES: Políticas, Econômicas, Sociais e Ambientais (nacionais e 
internacionais). 

Questões práticas objetivando dimensionar os conhecimentos dos 
candidatos nas atividades relacionadas com o cargo em questão, tais 
como: recebimento e expedição de correspondência – arquivo de 
documentos – edição de textos – normas da ABNT sobre edição de textos 
– preparação de: ofícios – cartas – formulários – memorandos – ordem de 
serviço – portaria, etc.; técnica para elaboração de documentos oficiais. 

- Lei Federal 8069/90 – Estatuto da criança e do adolescente - atualizado.  
(Direitos Fundamentais) Cap. I, II, III, IV, V e Título V – Conselho Tutelar. 
Lei Federal 9.394/96 – de 20 de dezembro de 1996 – Estabelece as 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Títulos II, III e V. 
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA:  
MS-Word 2007: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de 
textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e 
numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de 
páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, 
caixas de texto. MS-Excel 2007: estrutura básica das planilhas, conceitos 
de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas, uso 
de fórmulas e funções, impressão, inserção de objetos, campos 



predefinidos, controle de quebras e numeração de páginas, classificação 
de dados. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio 
de mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação Internet, 
conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas. 

 
 
CARGO:FISCAL SANITÁRIO  
Lei Orgânica da Saúde nº 8.080/90;  
Sistema Único de Saúde - diretrizes e competências;  
Sistema Único de Saúde - Artigo 6º, parágrafo 1º, ítens I, II (atribuições da 
Vigilância Sanitária);  
Código Sanitário do Estado;  
Vigilância Sanitária: conceito, abrangência das ações, ações 
desenvolvidas por área de abrangência; Orientação em ambientes de 
trabalho e saúde do trabalhador; Controle de vetores.  
Vigilância Epidemiológica; Doenças Transmissíveis; Trabalho de Grupo; 
Testes Imunológicos; Notificação de Doenças Transmissíveis; Orientação 
a Clientela com relação aos objetivos e serviços prestados pelo Centro de 
Saúde; Noções sobre Epidemiologia; Noções sobre Intoxicação por 
Agrotóxicos; Saúde Escolar; Vacinação; Higiene; Alimentação. 
 
CARGO:ENCARREGADO DE SETOR DE PESSOAL 
Recursos Humanos  
Rotinas Trabalhistas  
Cargos Públicos: acesso e investidura, acumulação cargos, cargos em 
comissão, contratação por tempo determinado, remuneração, carga 
horária.  
Concurso Público: acesso e investidura  

Direitos adquiridos: Artigo 5
º

CF, XXXVI  

Direitos Sociais: Artigo 6
º 

a 11
º 

da CF  
Dissídios individuais e coletivos, conciliação e julgamento  
Seguro e Indenizações, acidentes de trabalho  
Contribuições sociais  
Direitos Trabalhistas e Previdenciários dos Empregados  
Avaliação funcional  
Atos administrativos, Poderes administrativos, Estrutura Administração 
Pública  
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA:   



MS-Word 2003: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de 
textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e 
numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de 
páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, 
caixas de texto. MS-Excel 2003: estrutura básica das planilhas, conceitos 
de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e 
gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de 
objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de 
páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. Correio 
Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, 
anexação de arquivos. Internet: Navegação Internet, conceitos de URL, 
links, sites, busca e impressão de páginas. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
Constituição Federal 
Consolidação das Leis do Trabalho, incluindo legislação complementar, 
súmulas e atualizações.  
Lei 8.213/91 – Regime Geral da Previdência Social  
Lei 8.212/91- Lei Orgânica da Seguridade Social e atualizações  
Lei Complementar Federal nº 101/00 – Lei de Responsabilidade Fiscal  
 
CARGO: AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO  
Ética Profissional  
Biossegurança Instrumentais odontológicos  
Doenças infectocontagiosas  
Materiais dentários  
Técnica de higiene dental  
Atribuições do ACD  
Odontograma.  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
BRASIL, Ministério da Saúde, Departamento de Atenção Básica; Guia 
prático do programa de saúde da família - M.S. BRASIL, Ministério da 
Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde, Coordenação Nacional de DST e 
AIDS. Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de AIDS: 
manual de condutas – Brasília: Ministério da Saúde, 2000. LINDHE, J, 
Tratado de periodontologia clínica – 2ª. Ed., Guanabara Koogan, 1992. 
SKINNER, E. W. A ciência dos materiais dentários – Livraria Atheneu, 
1954. ANUSAVICE, K.. J. PHILLIPS. Materiais Dentários, 10ª, ed. 



Guanabara Koogan, 1998. Código de Ética Odontológica. Conselho 
Federal de Odontologia. ATENDENTE 
 
CARGO: MONITOR DESPORTIVO 
Coordenar, planejar, programar, supervisionar, dinamizar, dirigir, organizar, 
avaliar e executar trabalhos, programas, planos e projetos, realizar 
treinamentos especializados, organizar eventos, participar de equipes 
multidisciplinares e interdisciplinares e elaborar informes técnicos, 
científicos e pedagógicos, todos nas áreas de atividades físicas e do 
desporto.  
Conhecimento sobre Regras oficiais de: Natação, Handebol, Futebol de 
campo, Futebol de salão, Voleibol, Basquetebol, Atletismo, Ginásticas em 
Geral, esportes 3ª idade e jogos esportivos.  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
DAITU, Moacir. Organização de competição desportiva. Hemus.  
______, Basquete Metodologia de ensino.  
MUTTI, Daniel. Futebol de salão - arte e segredos.  
LOTUFO, João. Natação - Ensinando a nadar.  
FERREIRA, Pedro. Handebol de salão.  
BOJIKIAN, João Crisóstomo. voleibol  
BETT, Mauro. Educação física e sociedade: São Paulo, Movimento, 1991.  
BRACHT, Valter. A criança que pratica esporte, respeita as regras do 
jogo..... capitalista in OLIVEIRA, (org) fundamentos pedagógicos educação 
física. Rio de Janeiro, RJ: Ao livro Técnico, 1987. P. 180-190.  
_______, A educação física escolar com campo de vivência social. In 
Oliveira (org). fundamentos Campinas, v. 9, nº 3, maio 1988, p 23  
BROTTO, Fábio Otuzi. Jogos Cooperativos: se o importante é competir, o 
fundamental é cooperar. São Paulo, Cepeusp, 1995.  
CASTELANI FILHO. Educação Física no Brasil: A história que não se 
conta. 4 ed . Campinas. Papirus, 1991.  
COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino de educação física. São 
Paulo, Cortez, 1992 (coleção magistério do 2º grau). Série Formação de 
Professor.  
FREIRE, João Batista. Educação de Corpo Inteiro: Teoria e prática da 
educação física. 3º ed. São Paulo. Scipione, 1992. (série pensamento 
ação no magistério).  
MARCELINO, Nelson Carvalho. Perspectivas para o lazer: mercadoria ou 
sinal de utopia? In: MOREIRA, WAGNER W. (org) Educação física & 



esportes: perspectivas para o século XXI. Campinas, 1992. P. 181-196. 3ª 
ed. Campinas. Papirus,1990.  
MEDINA, João Paulo. A educação física cuida do corpo e ―mente‖: base 
para a renovação e transformação da educação física. 7ª ed. Campinas, 
Papirus - Coleção Crises.  
REGRAS OFICIAS: Voleibol, Basquetebol, Natação, Futebol, Handebol, 
Futsal 
  
CARGO: TÉCNICO QUÍMICO 
Conhecimento de: Dosadores de produtos químicos; identificar e operar os 
diversos dosadores de Estação Tratamento de Água -ETA e Estação de 
Tratamento de Esgoto -ETE. Noções de medidas como volume, peso, 
vazão. Conhecimento em analises de rotina de ETAS e ETE tais como pH, 
Turbidez, cloro, cor, ‖Jar Test―, DBO, sólidos,temperatura. Coletas de 
amostras; conhecimento da importância de executar corretamente; 
identificação das unidades de uma ETA e ETE. Segurança do trabalho. 
Rotinas administrativas e operacionais da área de atuação. Legislação e 
normas técnicas da área de atuação. Utilização de materiais e 
equipamentos na área de atuação. Água e doenças. Ciclo hidrológico. 
Grandezas Proporcionais. Noções de química. Órgãos constitutivos de um 
sistema de abastecimento urbano de água. 
Controle do PH; Concentração de Oxigênio; Dosagem produtos químicos; 
Lavagem de tanques; limpeza e remoção nos leitos secantes e nas lagoas; 
Aeradores; Registro de dados relativos a vazão de entrada e saída nos 
tanques de aeração, nos leitos secantes e nas lagoas. 
 
ENSINO SUPERIOR 
CARGO: ASSISTENTE SOCIAL 
O Serviço Social e a interdisciplinaridade e intersetoriedade. Legislação: 
Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS). Lei de criação dos Conselhos 
Assistência Social, dos Direitos da Criança e Adolescente, Saúde e 
Educação. Política Nacional de Assistência Social, Norma Operacional 
Básica da Assistência Social, Norma Operacional Básica de Recursos 
Humanos do SUAS, Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo – 
SINASE-CONANDA/CONSEAS, Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), 
Estatuto do Idoso. Política Nacional de Integração da Pessoa com 
deficiência. O Serviço Social: história, objetivos, grupos sociais. O papel do 
assistente social. A prática do Serviço Social: referências teórico-práticas. 
Políticas de gestão de assistência social: planejamento, plano, programa, 
projeto. Trabalho com comunidades. Atendimentos familiar e individual. O 



Serviço Social no atendimento terapêutico. O funcionamento municipal de 
assistência social. Legislação do Sistema Único de Saúde – SUS e 
Sistema Único de Assistência Social – SUAS. Código de Ética Profissional. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
BONETTI, Dilsea A. Serviço Social e Ética. Convite a uma nova práxis. 
São Paulo: Cortez Editora, 1997;  
CARVALHO, Maria do Carmo (org). A Família Contemporânea em Debate. 
São Paulo: Cortez Editora, 1997;  
CURY, Munir e outros. ―Estatuto da Criança e do Adolescente 
Comentado‖. Malheiros Editores, São Paulo, 1996;  
 FALEIROS, Vicente de Paula. Estratégias em Serviço Social. São Paulo: 
Cortez, 1997;  
FREIRE, Lúcia M. B. O Serviço Social na Reestruturação Produtiva: 
espaços, programas e trabalho profissional. São Paulo: Cortez, 2003.  
IAMAMOTO, Marilda V. O Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho 
e formação profissional. São Paulo: Cortez, 1998.  
KALOUSTIAN, Silvio Manoug. Família Brasileira, a base de tudo. 6. ed. 
São Paulo: Cortez, Brasiléia, DF: UNICEF, 2004  
HOLLIDAY, Oscar Jara. Para sistematizar experiências / Oscar Jara 
Holliday; tradução de: Maria. Viviana V. Resende. 2. ed., revista. - Brasília: 
MMA, 2006  
Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS). Lei 8.742 de 07.12.1993;  
NOB (norma de Operacionalização Básica) - 2005  
SUAS (Política Nacional de Assistência Social - 2004)  
Revista Serviço Social e Sociedade - nº 78, 80, 90, 92, 93, Editora Cortez  
SINASE - Sistema Nacional Sócio Educativo de Atendimento ao 
Adolescente;  
Código de Ética Profissional do Assistente Social. Lei Federal 8.662 de 
07/06/1993;  
Constituição da República Federativa do Brasil. Ed. Atlas, 05 de outubro 
de 1988;  
Lei Federal nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Estatuto do Idoso.  
Lei nº 8069 de 13 de julho de 1990. Estatuto da Criança e do Adolescente.  
Lei nº 12.101 de 27 de novembro de 2009.  
Resolução 16 do CNAS de 5 de maio de 2010.  
Tipificação nacional de serviços Socioassistenciais - resolução CNAS nº 
109 de 11/11/2009 
 
CARGO: COORDENADOR DE PROJETOS 



Coordenar, planejar, programar, supervisionar, dinamizar, dirigir, organizar, 
avaliar e executar trabalhos, programas, planos e projetos, realizar 
treinamentos especializados, organizar eventos, participar de equipes 
multidisciplinares e interdisciplinares e elaborar informes técnicos, 
científicos e pedagógicos, todos nas áreas de atividades sociais. 
 
Princípios da Administração Pública. Poderes da Administração.  
Lei nº 8069 de 13 de julho de 1990. Estatuto da Criança e do Adolescente.  
 
CARGO: PSÍCÓLOGO  
Estruturas Clínicas: Psicopatologia: neuroses, psicoses, perversões, 
Distúrbio emocional: diagnóstico, psicoterapia, antecedentes;  
Psicologia Familiar: O trabalho com a família - orientação e 
aconselhamento;  
Psicologia Escolar: Avaliação, acompanhamento, orientação dos pais e 
educadores, relação entre a dificuldade escolar e problema emocional, o 
inconsciente como linguagem e a escrita inconsciente;  
Noções básicas de psicanálise: Mecanismos de defesa, Formação do 
aparelho psíquico, Fases psico-sexuais - Freud;  
Distúrbios emocionais da criança: significado do sintoma, mecanismos de 
defesa, o brincar;  
Tratamento de dependentes químico, atendimento de família, oficinas 
terapêuticas, atendimento individuais;  
Adolescentes: o processo adolescente, questões desenvolvimentais na 
adolescência normal e no colapso adolescente, patologias, formas de 
intervenção terapêutica;  
Trabalho com grupos em instituições;  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
ANDRADE, Márcia Siqueira de. A escrita inconsciente e a leitura do 
invisível: uma contribuição às bases teóricas da psicopedagogia.Memnon 
Edições Científicas, 2002.  
BRENNER, Charles. Noções básicas de Psicanálise: Introdução à 
Psicologia Psicanalítica. Rio de Janeiro. Imago, 1973.  
GRAÑA, Roberto B. (orgs). A atualidade da psicanálise de adolescentes; 
formas do mal-estar na juventude contemporânea. Casa do Psicólogo  
GRAÑA, Roberto B. A atualidade de crianças: perspectivas para um novo 
século. Casa do psicólogo.  
KLEIN, Melanie. A psicanálise de crianças. Imago Editora.1997.  



LIMA, Sérgio Alves. A clínica do possível: tratamento de dependentes de 
droga na periferia de São Paulo. Casa do Psicólogo. 2002  
MEIRA, Yolanda Mourão. As estruturas clínicas e a criança. Casa do 
Psicólogo. 2006  
PAIN, Sara. Diagnóstico e tratamento dos problemas de aprendizagem. 
Porto Alegre. Artes médicas, 1985. 

PICHON, Riviére, Enrique. O processo grupal. 5ª edição. São 
Paulo. Martins Fontes, 1994. SISTO, Fermino Fernandes (org). 
Contextos e questões da avaliação psicológica. Casa do 
psicólogo. 2000.  
STEINER, John. Refúgios psíquicos; organizações patológicas 
em pacientes psicóticos, neuróticos e fronteiriços. Imago Editora. 
1997.  
ZILMERMAN, David. E.. Como Trabalhamos com grupos. Porto 
Alegre. Artes médicas, 1997.  
Código de Ética Profissional do Psicólogo 
 
CARGO: FISIOTERAPEUTA 
Desenvolvimento motor normal e patológico até o 2º Ano de vida da 
criança;  
Deficiências apresentadas pelos pacientes, tanto adultos, como crianças, 
portadores de patologias neurológicas;  
Deficiências apresentadas pelos pacientes, tanto adultos como crianças, 
portadores de patologias ortopédicas;  
Deficiências apresentadas pelos pacientes, tanto adultos como crianças, 
portadores de patologias reumáticas;  
Deficiências apresentadas pelos pacientes, tanto adultos como crianças, 
portadores de patologias respiratórias;  
Deficiências apresentadas pelos pacientes, tanto adultos como crianças, 
portadores de patologias da coluna vertebral;  
Revisão anatômica e fisiológica do Sistema Nervoso Central, Sistema 
respiratório, sistema ósseo e sistema muscular;  
Tratamento fisioterápico nas deficiências acima comentadas;  
Biomecânica Básica dos sistemas acima citados.  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
MACHADO, A. Neuroanatomia Funcional., Editora Atheneu, 2ªed.SP, 
1993.  



GRAY, H., Anatomia., Editora Guanabara Koogan, 29ªed., 1977. 
HOPPENFELD., S., Propedêutica Ortopédica., Livraria Atheneu., RJ., 
1987.  
TUREK., S.L., Ortopedia Princípios e sua aplicação., Editora Manole., 
4ªed., 1991.  
COSSERMELLI, W.>, Reumatologia Básica. Editora Sarvier, SP., 1972 
HALL, S. Biomecânica Básica. Editora Guanabara Koogan R.J., 1993. 
DIAMENTE., A; CYPEL, S., Neurologia Infantil, Editora Atheneu., 3ªed., 
1996.  
DIMEGLIO, A., Ortopedia Pediátrica., Livraria Editora Santos.  
SANVITO, W.L., Síndromes Neurológicas., Editora Manole., 1997. 
FLEMIG, I., Desenvolvimento Normal e seus desvios no Lactante., Editora 
Livraria Atheneu., 1987.  
HOLLE, B., Desenvolvimento Motor na Criança Normal e Retardada., 
Editora Manole., 1979.  
DOWNIE., P.A., Neurologia para Fisioterapeutas, 4ªed., Editora Médica 
Panamericana, 1987.  
UMPHRED, D.A., Fisioterapia Neurológica, 2ªed., Editora Manole, 1994. 
BOBATH, K., Uma base Fisiológica para o Tratamento da Paralisia 
Cerebral., Editora Manole, 1979.  
SHEPHERD, R.B., Fisioterapia em Pediatria., 3ªed., Santos Livraria 
Editora., 1996.  
DAVIES, P.M., Recomeçando Outra Vez, Editora Manole, 1997.  
BUENO., J.M., Psicomotricidade., Teoria e Prática., Editora Lovise., 1998. 
KUDO, A.M., et al., Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional em 
Pediatria. Monografias Médicas., Série Pediatria, Voluma XXXII., Editora 
Sarvier.  
CAILLET, R., Escoliose., Editora Manole, 1979.  
KNOPLICH, J., Enfermidades da Coluna Vertebral., 2ªed., Editora 
Panamed, 1986.  
O’SULLIVAN, S.B., CULLEN, K., SCHMTZ, T.J., Fisioterapia Tratamento, 
Procedimento e Avaliação., Editora Manole., 1987.  
AZEREDO, C.A.C. et al., Fisioterapia Respiratória Atual, Editora 
Edusuam., 1998.  
GASKELL, D.V., WEBBER, B.A. Fisioterapia Respiratória., Colina Editora., 
RJ., 1984.  
BETHEELEM, N., Pneumologia., 3ªed., RJ., Editora Atheneu., 1984. 
WEST, J.B., Fisiologia Respiratória., SP., Editora Manole, 1979. WEST, 
J.B., Fisiopatologia Respiratória Moderna, SP., Ed.Manole., 1979. 
BASMAJIAN., J., Terapêutica por exercícios., SP, Editora Manole., 1980. 



SCHWARTZMAN, José Salomão. Síndrome de Down. SP. Mackenzie. 
Memnon, 1999. SANVITO, Luiz Wilson. Propedêutica Neurológica Básica. 
SP. Atheneu. 1996. 
 
CARGO: FONOAUDIÓLOGO 

 Disartria e Dislalia.  
- Conceito  
- Tratamento  

 Fonoaudiologia Escolar.  
- Campo de atuação  
- Prevenção e reabilitação  

 Audiologia Clínica.  
- Determinação dos limiares tonais por via aérea e via óssea  
- Logoaudimetria e imitanciometria  
- Método eletrofisiológicos de avaliação da audição: BERA e Emissões Otoacústicas 
- vantagens e desvantagens  

 Aquisição e Retardo de Linguagem.  

 Motricidade Oral  
- Desenvolvimento das funções estomalognáticas  
- Princípios aplicados ao diagnóstico e tratamento miofuncional  

 Disfonia.  
- Classificação, conceito, etiologia e reabilitação vocal  

 Fissuras labiopalatinas e insuficiência faringes  
- Classificação de fissuras  
- Incompetência e insuficiência Velo-faríngea  
- Distúrbios da voz e problemas associados  

 Leitura e Escrita e Dislexia.  
- Definições, causas e atuação fonoaudiológica  

 Disfluência e Gagueira.  
- Disfluência versus gagueira  
- Atuação interdisciplinar  

 Fonoaudiologia e Saúde Pública.  
- Áreas de atuação 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
ERRAZ, Maria Conceição. Manual prático da motricidade oral: avaliação e tratamento. 
São Paulo, Revinter, 2005  
FERREIRA. L.P. Tratado de Fonoaudiologia. São Paulo, Roca, 2004.  
ISSLER, S. Articulação e linguagem. São Paulo, Ed.Lovise, 2006.  
JAKUBOVICZ, R. Avaliação, Diagnóstico e Tratamento em Fonoaudiologia: Disfonia, 
Disartria e Dislalia. Rio de Janeiro, Ed.Revinter, 2002.  
MARCHESAN, I.Q. (org.) Tópicos em Fonoaudiologia. São Paulo, Revinter, 2003  
SANTOS, T.M.M. & RUSSO, I.P. A Prática da Audilogia Clínica. São Paulo, Cortez, 
2005.  
TABITH JR., A. Foniatria, São Paulo, Cortez, 1993.  
ZORZI, J.L. Aquisição da Linguagem Infantil. São Paulo, Pancast, 1993.  



 
CARGO: DIRETOR DE ESCOLA 
Organização e funcionamento escolar brasileiro. Estrutura da Educação 
Básica. Constituição Brasileira. Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. Gestão da Escola Pública. Financiamento da educação. 
Sistemas de ensino. Formação dos Profissionais da Educação e Estatutos 
profissionais. Avaliação do processo de ensino-aprendizagem. Avaliação 
institucional.  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
• DELORS, J. (Org.) Educação: Um Tesouro A Descobrir. Relatório para a 
UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI.  
• FERREIRO, Emília. Psicogênese Da Língua Escrita / Emília Ferreiro e 
Ana Teberosky. Trad. Diana Myriam Lichtenstein, Liana Di Marco e Mário 
Corso. – Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999.  
• HERNANDEZ, Fernando. A Organização Do Currículo Por Projetos De 
Trabalho. Fernando Hernández e Montserrat Ventura; trad. Jussara 
Haubert Rodrigues. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.  
• HOFFMANN, J. Avaliar: Respeitar Primeiro, Educar Depois. Editora 
Mediação, 2005.  
• __________. O Jogo Do Contrário Em Avaliação. Editora Mediação, 
2005.  
• LIBANEO, J. C. Organização e Gestão da Escola: Teoria e Prática. 
Alternativa, 2004.  
• LUCK, H. A Aplicação Do Planejamento Estratégico Na Escola. Gestão 
em Rede, Brasília: CONSED, n.19, p. 8-13, abr. 2000.  
• ________. FREITAS, K. S. A Escola Participativa: O Trabalho Do Gestor 
Escolar. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.  
• MORIN, Edgar. Os Sete Saberes Necessários À Educação Do Futuro. 
São Paulo: Cortez; Brasília, DF: UNESCO.  
• OLIVEIRA, I.B. et al. A Democracia No Cotidiano Da Escola. Rio de 
Janeiro: DO&A, 1999.  
• PANIZZA, M. Ensinar Matemática Na Educação Infantil E Nas Séries 
Iniciais: Análise E Propostas / organizado por Mabel Panizza ; tradução 
Antonio Feltrin – Porto Alegre : Artmed, 2006.  
• PARRA, C. Didática Da Matemática: Reflexões Psicopedagógicas / 
Cecília Parra, Irma Saiz...[et.al.] ; tradução Juan Acuña Llorens. – Porto 
Alegre: Artmed, 1996.  
• PARO, V. Qualidade Do Ensino: A Contribuição Dos Pais. São Paulo: 
Xamã.  



• _______. Administração Escolar: Introdução Crítica. São Paulo: Cortez, 
2000.  
• _______. Gestão Democrática Da Escola Pública. São Paulo: Ática, 
1997.  
• PERRENOUD, P. Dez Novas Competências Para Ensinar: Convite À 
Viagem. Porto Alegre: Artmed, 2000.  
• ____________Avaliação: Da Excelência À Regulação Das 
Aprendizagens Entre Duas Lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.  
• RIOS, T. A. A Importância Dos Conteúdos Socioculturais No Processo 
Avaliativo. Série Ideias no. 08, SP, FDE, p. 37-43. Disponível em: 
http://www.crmariocovas.sp.gov.br/int_a.php?t=016, acessado em 
19/05/2011.  
• SILVA, J.F. da; Hoffmann, J.; Esteban, M. T.. Práticas Avaliativas E 
Aprendizagem Significativa Em Diferentes Áreas Do Currículo. Editora 
Mediação, 2008.  
• SMITH, F. Leitura Significativa. Trad. Beatriz Affonso Neves. – Porto 
Alegre: Editora Artes Médicas Sul Ltda, 1999.  
• SOARES, M. Letramento: Um Tema Em Três Gêneros. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2004.  
• THURLER, M. G. Inovar No Interior Da Escola. Porto Alegre: Artmed, 
2001.  
• VASCONCELLOS, C. S. Planejamento: Plano de Ensino-Aprendizagem e 
Projeto Educativo. São Paulo: Libertat, 1995.  
• ZABALA, A. A Prática Educativa: Como Ensinar. Trad. Ernani F. da F. 
Rosa. Porto Alegre: ArtMed, 1998.  
• Lei 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm, 
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CARGO: TÉCNICO DESPORTIVO 
Coordenar, planejar, programar, supervisionar, dinamizar, dirigir, organizar, 
avaliar e executar trabalhos, programas, planos e projetos, realizar 
treinamentos especializados, organizar eventos, participar de equipes 
multidisciplinares e interdisciplinares e elaborar informes técnicos, 
científicos e pedagógicos, todos nas áreas de atividades físicas e do 
desporto. - Conhecimento sobre Regras oficiais de: Natação, Handebol, 
Futebol de campo, Futebol de salão, Voleibol, Basquetebol, Atletismo, 
Ginásticas em Geral, esportes 3ª idade e jogos esportivos. 
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Papirus - Coleção Crises. Gomes de Mattos, Marcos Garcia Neira. – 5ª ed. 
- São Paulo: Phorte, 2005.  
MOREIRA, WAGNER W. (org) Educação física & esportes: perspectivas 
para o século XXI. Campinas, 1992. P. 181-196. 3ª ed. Campinas. Papirus, 
1990.  
MUTTI, Daniel. Futebol de salão - arte e segredos.  
OLIVEIRA, (org) fundamentos pedagógicos educação física. Rio de 
Janeiro, RJ: Ao livro Técnico, 1987. P. 180-190.  
POIT, Davi Rodrigues. Organização em Eventos Esportivos - 4 ed. - São 
Paulo: Phorte, 2006.  
REGRAS OFICIAIS ATUALIZADAS de Natação, Handebol, Futebol de 
campo, Futebol de salão, Voleibol, Basquetebol, Atletismo. Ed. Sprint. 
 

CARGO: NUTRICIONISTA 
Energia: necessidades diárias em diferentes grupos etários (lactente, pré-
escolar, escolar, adolescente, adulto, idoso, gestante e lactante), fatores 
que modificam o gasto energético.  
Nutrientes: Funções, classificações, metabolismo, biodisponibilidade e 
fontes alimentares . 
Guias alimentares brasileiros. 
Avaliação Nutricional de indivíduos e grupos (lactente, pré-escolar, escolar, 
adolescente, adulto, idoso, gestante e lactante): indicadores 
antropométricos, clínicos e laboratoriais, e de consumo alimentar, 
métodos, interpretação e aplicabilidade dos resultados.  
Alimentação e nutrição (recomendações e necessidades diárias) em 
diferentes grupos etários (lactente, pré-escolar, escolar, adolescente, 
adulto, idoso, gestante e lactante). 
Programa de Alimentação Escolar e Política Nacional de Alimentação 
Escolar.  
Técnica dietética (transformações físico-químicas nas diferentes etapas: 
armazenamento, pré-preparo, cocção, resfriamento, transporte; fatores de 
correção e cocção): pães e cereais, açúcares, leguminosas, frutas e 
hortaliças, carnes, ovos, leite e derivados, óleos e gorduras.  
Administração de Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN): Conceitos 
básicos da administração geral e sua aplicação em UANs; Planejamento 
de cardápios; Tipos de serviços; Planejamento físico- funcional; Gestão de 



suprimentos, recursos humanos e custos; Segurança e ergonomia no 
trabalho (normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho); Análise de 
perigos e pontos críticos de controle (APPCC).  
Legislação sanitária de alimentos, Manual de Boas Práticas e 
Procedimentos Operacionais Padronizados. 
Doenças veiculadas por alimentos: agente etiológico, sintomas e medidas 
preventivas.  
Nutrição clínica: Fisiopatologia e dietoterapia na obesidade, diabetes 
mellitus, hipertensão, doenças renais, distúrbios do trato digestório, 
síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS) e doença de Alzheimer.  
Regulamentação das atividades do profissional nutricionista  
Ética profissional  
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Conselho Federal de Nutricionistas. Resolução CFN n° 380/2005. Dispõe 
sobre a definição das áreas de atuação do nutricionista e suas atribuições, 
estabelece parâmetros numéricos de referência, por área de atuação, e dá 
outras providências. Disponível em: 
http://www.cfn.org.br/novosite/pdf/res/2005/res380.pdf  
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TODOS OS EMPREGOS DE PROFESSORES TERÃO 
CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS DESCRITOS ABAIXO EM COMUM 
ENTRE ELES E OS CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PERTINENTES A 
CADA UM DELES  
 
CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS 
Finalidades e conceituação do ensino de conformidade com a LDBEN - Lei 
Federal nº. 9.394/96 e PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Fundamentos: processo de avaliação educacional; processo do trabalho 
coletivo; processo de escolarização; sucessos e fracassos; processo de 
inclusão; questões políticas educacionais brasileiras; gestão educacional. 

 Currículo e cidadania: saberes para o desenvolvimento de 
competências cognitivas, afetivas, sociais e culturais. 

 Escola inclusiva como espaço de acolhimento, de aprendizagem e 
de socialização. 

 A relação professor-aluno: construção de valores éticos e 
desenvolvimento de atitudes cooperativas, solidárias e responsáveis. 

 O papel do professor na integração escola-família. 

 O ensino centrado em conhecimentos contextualizados e ancorados 
na legislação. 

 O trabalho coletivo como fator de aperfeiçoamento da prática 
docente. 

 A construção coletiva da proposta pedagógica da escola: expressão 
das demandas sociais, das características multiculturais e das 
expectativas dos alunos e dos pais. 

 A formação continuada como condição de construção permanente 
das competências. 
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AQUINO, Julio Groppa. A desordem na relação professor aluno: 
indisciplina, moralidade e conhecimento. In: AQUINO, Julio Groppa. 
Indisciplina na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: 
Summus, 1996.  
COLL,César. O construtivismo na sala de aula. São Paulo. Editora Ática, 
1999.  
HOFFMAN, Jussara. Avaliação mediadora – uma prática em construção 
da pré-escola à universidade. Porto Alegre. Mediação, 1998.  
PERRENOUD, Philippe. Dez competências para ensinar. Porto Alegre, 
Artes Médicas – Sul 2000, cap. 2 a 6.  
 
LEGISLAÇÃO GERAL:  
Constituição Federal/88 – Artigos 205 a 214 e artigo 60 dos Atos das 
Disposições Constitucionais Transitórias. Emenda 14/96  
Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 – Estabelece as 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional  
Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990 – Dispõe sobre o Estatuto da 
Criança e do Adolescente .  
Lei Federal n.º 11.114/05, de 16 de maio de 2005. Altera os artigos 6º, 30, 
32 e 87 da Lei Federal n.º 9.394/96.  
Lei Federal nº 11.274, de 06 de dezembro de 2006. Altera a redação dos 
artigos 29, 30, 32 e 87 da lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 
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duração de nove anos para o ensino fundamental, com matrícula 
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CARGO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I 
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Reforço e recuperação. 
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CARGO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 
- A Política Nacional de educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, o Decreto 6.571/2008 e as Diretrizes Operacionais para o 
Atendimento Educacional Especializado – AEE, na Educação Básica. - A 
formação continuada de Professores na Educação especial. - Salas de 
recursos Multifuncionais: oferta do atendimento educacional especializado 
– AEE. - Acompanhamento e monitoramento do acesso e permanência na 
escola das pessoas com deficiência. 
 
LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA:  
Resolução CNE/CEB – nº 02/2001 de 11 de setembro de 2001 que institui 
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outubro de 1989, dispõe sobre a política Nacional para a Integração da 
Pessoa Portadora de Deficiência, consolida as normas de proteção, e dá 
outras providencias.  
UNESCO. Declaração de Salamanca e linha de ação sobre necessidades 
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CARGO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – ARTES 
Teorias e concepções da arte: pensamento antigo e pós-moderno. As 
dimensões da arte e suas principais articulares. Elementos básicos das 
composições artísticas (coreográficas, teatrais, musicais, visuais, 
audiovisuais) e suas gramáticas articuladoras. Das origens da dança, do 
teatro, da música e das artes visuais à contemporaneidade. 
Características, produções e produtores dos principais períodos, escolas, 
movimentos e tendências no Brasil e no Mundo. O ensino de educação 
artística no ensino fundamental. O conhecimento arte no currículo escolar: 
razões e finalidades. A metodologia do ensino de arte. O desenvolvimento 
expressivo nas diferentes áreas artísticas e suas relações com o 
desenvolvimento biológico, afetivo, cognitivo e sociocultural do ser 
humano. As diferentes linguagens artísticas e a educação.  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
ARGAN, Giulio C. Arte Moderna: do Iluminismo aos movimentos 
contemporâneos. São Paulo: Cia das letras, 1993.  
ATACK Sally M. Atividades artísticas para deficientes. Ed. Papirus, 1995.  
BARBOSA, Ana Mãe Tavares Bastos. Inquietações e mudanças no Ens. 
Arte, São Paulo Cortez, 2007.  
BERTHOLD, Margot. História Mundial do teatro, São Paulo, Ed. 
Perspectiva, 2000.  
BOURCIER, Paul. História da dança no ocidente. / Paul Bourcier; tradução 
Marina Appenzeller. – 2ª edição – São Paulo: Martins Fontes, 2001  
SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Programa Cultura é 
Currículo. Disponível em: http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br 
SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Proposta Curricular do 
Estado de São Paulo para o ensino de Arte para o Ensino Fundamental 
Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SE, 2008. Disponível em: 
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_ART_C
OMP_red_md_20_03.pdf 
BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Brasília: MEC/SEF. Volume Arte. 
COLABRESE, Omar. A linguagem da arte. Rio de Janeiro: globo, 2002.  
COLL César e TEBEROSKY, Ana. Aprendendo Arte Conteúdos essenciais 
para o ensino Fundamental. ED. Ática, 2000.  

http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_ART_COMP_red_md_20_03.pdf
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_ART_COMP_red_md_20_03.pdf


FARO, Antonio José. Pequena história da dança. Rio de janeiro: Jorge 
Zahar, 1998.  
FERRAZ, Maria Heloísa; FUSARI, Maria F. Metodologia do ensino de arte. 
São Paulo: Cortez, 1993.  
HERNANDES, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de 
trabalho. São Paulo: Ed. Artmed, 2000.  
IAVELBERG, Rosa. Para gostar de aprender arte: sala de aula e a 
formação de professores. Porto Alegre: Artmed, 2003.  
JEANDOT, Nicole. Explorando o universo da música. São Paulo: Scipione, 
1990.  
PILLAR, Analice D. A educação do olhar no ensino das artes. Ed. 
Mediação, 1999.  
SCHAFFER, R. Murray. O ouvido pensante. São Paulo: UNESP, 1991.  
SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 1992.  
VISCONTI, Márcia e BIAGIONI, Maria Zei. Guia para educação e prática 
musical nas escolas. Ed. Realização 2002  
ZANINI, Walter (org). História Geral da Arte no Brasil. São Paulo: Instituto 
Walter Moreira Salles, 1993. 
 
 
CARGO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

 Contextualização sócio-política da Educação Física  

 Esporte na Escola (teoria e prática conscientizadora)  

 A cultura popular, o lazer e a Educação Física escolar na escola de 
ensino fundamental  

 O jogo  

 Características sócio-afetivas, motoras e cognitivas  

 Jogo cooperativo  

 O Ensino da Educação Física no ensino Fundamental  

 Procedimentos metodológicos e avaliatórios  

 Seleção de conteúdos  

 História da Educação Física; 

 Tendências Pedagógicas da Educação Física Escolar; 
Aprendizagem e desenvolvimento motor; Esportes: Conceitos 
relacionados à Iniciação Esportiva Universal; Jogos, lutas e 
brincadeiras; Regulamento dos jogos; Atualidades. 

 Conhecimentos Específicos da Área: Regras e Regulamentos, 
Competições, Sistemas Ofensivos, Sistemas Defensivos, Histórico, 



das seguintes modalidades: Basquetebol, Futebol de Campo, 
Futebol de Salão, Handebol, Tênis de Mesa e Voleibol 
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